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Com o objetivo de aumentar o conhecimento e o entendimento técnico sobre 
os impactos da mudança climática nos recursos hídricos, dar uma voz 
coerente à comunidade da água no debate global e proporcionar uma 
plataforma para compartilhar experiências de adaptação relativas à água, um 
conjunto de organizações se reuniram no Diálogo Regional de Política de 
Água e Mudança Climática nas Américas. 
 
O Diálogo teve como resultado a elaboração de um documento regional de 
posicionamento que apresenta nove recomendações de políticas públicas 
sobre a matéria. Essas recomendações foram apresentadas na 16ª Conferencia 
das Partes (COP 16) da Convenção Marco das Nações Unidas sobre a Mudança 
Climática (CMNUCC). 
 
O processo continua avançando rumo a outros eventos regionais e globais como a Semana Mundial 
da Água em Estocolmo, a COP 17, o VI Fórum Mundial da ÁGUA e o Encontro da Terra (Rio +, 20). 
Esse processo se pauta por dois objetivos principais: 

 

PRIORIDADE TEMÁTICA REGIONAL:  
ÁGUA E MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

 Definir e alcançar as metas SMART (Especificas, Mensuráveis, Alcançáveis, Realistas e 
Temporais) 

 Realizar um processo WISE (Wide Involvement Stakeholder Exchanges - Ampla 
participação no diálogo entre as partes interessadas 
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Quais são as metas SMART sobre água e mudança climáticas nas 
Américas? 
As duas metas seguintes serão o fio condutor do Diálogo Regional de Política nos anos seguintes, e 
serão as atividades principais desta prioridade temática do Fórum da Água das Américas. 
 

1. Inventario de ações de adaptação 
 

Está sendo realizado um inventário de ações e experiências de adaptação à mudança climática em 
matéria de água nas Américas sejam relativas a políticas públicas, leis, projetos, programas e outras 
atividades sejam em âmbitos locais, nacionais e supranacionais. 
 
Coordenada pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) essa meta chama-se “Água e 
Adaptações: Ações nas Américas”- (ÁguaAAA) O Inventário dará insumos quantitativos e 
qualitativos que alimentarão a reflexão sobre os fatores que afetam a implementação de medidas de 
adaptação nas Américas, tais como os arranjos institucionais, o financiamento, o desenvolvimento 
de capacidades e o monitoramento e o relatório de atividades. 
 
Além disso, se realizará uma seleção de casos do inventário para ilustrar as nove recomendações de 
políticas no documento regional de posicionamento, que serão apresentadas nos eventos seguintes 
do Diálogo Regional de Política. Essa seleção não buscará conter somente as ações melhor sucedidas 
em termos numéricos, mas as que revelarem as experiências e lições apreendidas mais relevantes. 
Será dada importância especial às ações que tenham potencial para ser ampliadas e replicadas em 
outras partes da região 
 
Para ver as ações que atualmente são parte do inventário e dar conhecimento de suas próprias 
experiências, favor consultar o site: http://www.iadb.org/es/temas/agua-y-
saneamiento/inventario-de-agua-y-adaptacion-acciones-en-las-americas-aguaaaa,3284.html 
 

2. Estimular a elaboração de Planos de Adaptação considerando os Recursos Hídricos 
 

A segunda meta desta prioridade regional tem como objetivo estimular que a água esteja 
plenamente considerada nas políticas em matéria de adaptação existentes e futuras. Tomando como 
linha de base a situação de março de 2009, data do V Forum Mundial da Água, a meta é propiciar a 
criação de um número específico de planos nacionais e locais de adaptação que considerem a água 
ou a inclusão desta nos planos existentes, em dois períodos, março de 2012 e março de 2015, datas 
dos dois subsequentes Fóruns Mundiais da Água. 
 
O número preciso de planos que esta meta considerará está para ser definido, porque atualmente se 
está avaliando a linha de base dos planos da região em março de 2009, que contemplavam os 
recursos hídricos. Em meados de julho, se fixará o percentual preciso que se espera alcançar para 
2012 e 2015. A última parte dos planos deveriam ser estabelecidos pelos governos nacionais e 
locais da Américas, ainda que para aumentar sua sustentabilidade, idealmente deveriam considerar 
o envolvimento ativo de outros atores não governamentais, incluindo a sociedade civil a academia e 
o setor privado. 
 
Ao compartilhar experiências por meio da primeira meta e ao promove-las através do documento 
regional de posicionamento, se espera que um maior número de nações, cidades, estados e regiões 
destaquem a importância de se colocar a água no centro de seus planos de adaptação. O líder desta 
meta é a Comissão Nacional de Água do México (CONAGUA). 

http://www.iadb.org/es/temas/agua-y-saneamiento/inventario-de-agua-y-adaptacion-acciones-en-las-americas-aguaaaa,3284.html
http://www.iadb.org/es/temas/agua-y-saneamiento/inventario-de-agua-y-adaptacion-acciones-en-las-americas-aguaaaa,3284.html
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Como se envolver no processo WISE? 
Esse processo está aberto para qualquer pessoa física ou organização que tenha interesse em 
colaborar com a causa coletiva. Participe pelos seguintes meios:  
 

 Informar sua ação de adaptação em matéria de água através do inventario ÁguaAAA ao 
consultar o site: http://www.iadb.org/es/banco-interamericano-de-desarrollo,2837.html 

 Se for representante de um governo nacional ou local e se não tem um plano de adaptação, 
ou se o tem, mas não considera plenamente o recurso hídrico, ao consultar as experiências 
no site ÁguaAAA, poderia se inspirar neste sentido. No caso de tê-los, compartilhe essas 
atividades para que sejam incluídas no relatório desta segunda meta e nos Fóruns Mundiais 
da Água, por meio do site citernational@conagua.gob.mx  

 Mande seus comentários sobre o documento regional de posicionamento para consultá-lo 
consulte o site:  
http://www.d4wcc.org.mx/images/documentos/refdocs/documentoayccenalcespanol.pdf 

 Participe dos seguintes eventos preparatórios: 
 

Evento Data Local 

Diálogo sobre a Gestão de Risco de Desastres 
face da Mudança Climática: a perspectiva da 
comunidade hídrica internacional 

23 de junho  Cidade do México, 
México 

Reunião regional e sessão temática para o VI 
Fórum Mundial da Água 

27 a 29 de junho  São Paulo, Brasil 

Oficina de prioridade temática “Água e Mudança 
Climática 

8 e 9 de agosto Cidade do México, 
México 

Seminário Regional de Água e Mudança 
Climática das Américas durante a Semana 
Mundial da Água 

24 de agosto  Estocolmo, Suécia 

XII Reunião da Conferencia de Diretores Gerais 
Ibero-americanos da Água (CODIA) 

1° a 3 de novembro Buenos Aires, 
Argentina 

Sétimo Diálogo sobre a Gestão da Água (D7) 13 a 19 de novembro  Medellín, Colômbia 
 

Para maiores detalhes sobre este processo favor escrever para o site: 
cinternacional@conagua.gob.mx  

Sobre a prioridade regional de água e mudança climática 

O tema “água e mudança climática” é uma das seis prioridades temáticas identificadas pelo 

Fórum da Água das Américas rumo ao VI Fórum Mundial da Água, a próxima edição do maior 

evento internacional sobre a água, que se realizará em Marselha de 12 a 17 de março de 2012. 

Junto com os temas de água potável e saneamento; governança e a Gestão Integrada dos 

Recursos Hídricos; água para a energia; água para a alimentação; e água para os ecossistemas, os 

trabalhos desenvolvidos sob tais temas formarão a posição das Américas nesseevento. 

 

http://www.iadb.org/es/banco-interamericano-de-desarrollo,2837.html
mailto:citernational@conagua.gob.mx
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